
ISBN: 978-65-86901-31-3 1808

Área Temática 02
Formação de Professores de Ciências e Biologia

10.46943/VIII.ENEBIO.2021.01.554

Viabilizando a elaboração de mapas conceituais 
no ensino sobre a diversidade animal

Douglas de Souza Braga Aciole1

Thiago Jesus da Silva Xavier2

Raysa Gabriely Rodrigues Fernandes3

Roberto Lima Santos4

Elinei Araújo-de-Almeida5

Resumo: O ensino superior tem ampliando o uso de mapas conceituais em 
diversas áreas do conhecimento e, dentre essas áreas destaca-se a zoolo-
gia. Em virtude da efetivação de práticas desenvolvidas pelo mapeamento 
de conceitos, sobre a diversidade animal, enfoca-se sobre o percurso, de 
uma vivência colaborativa entre estudantes e pesquisadores no estudo de 
trabalhos publicados que apresentaram uma proposta de mapa contendo 
a caracterização taxonômica e aspectos filogenéticos sobre grupos de ani-
mais invertebrados. No presente trabalho são expostos comentários sobre 
os mapas conceituais contidos de três trabalhos analisados, dos quais se 
evidenciam a importância de uma visualização comparada entre os dispositi-
vos gráficos. Ressalta-se ainda, a relevância da construção do conhecimento 
de forma colaborativa e da produção de mapas conceituais como produto 
didático, quando de propõe mapear conceitos para sintetizar e sistematizar 
o conhecimento sobre grupos biológicos.
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Visibilidade à diversidade animal por meio de mapas 
conceituais

Para compreensão dos conteúdos de aprendizagem de qualquer tema, 
são necessários que uma gama de informações conceituais seja compreen-
dida pelo aprendiz. Em se tratando do estudo sobre a diversidade animal, 
dependendo da contextualização, tal como a perspectiva da biodiversidade, 
são necessários enfocar criteriosamente os aspectos metodológicos ade-
quados ao cumprimento dos objetivos.

Foi identificado que a forma que os conteúdos são apresentados em 
muitos livros didáticos, pouco contribui para uma compreensão integral 
da biodiversidade (FONSECA, 2007), o que aponta a necessidade de usos 
de aspectos didáticos para o aprimoramento do ensino. Dentre as diversas 
metodologias de aprendizagem, tem-se a técnica de mapeamento concei-
tual, que permite ao mapeador amplificar a capacidade de organizar e de 
transmitir conteúdo. Além do mais, segundo Novak e Cañas (2006, 2010) 
e Correia et al. (2016), os mapas possuem diversos usos na sala de aula, 
incluído desde aplicações mais simples até aquelas mais complexas.

Na análise crítica sobre revisões recentes acerca do uso de mapas 
conceituais (MCs) como ferramenta de aprendizagem no ensino superior, 
destacam-se que Kinchin (2014) e Correia et al. (2016) falam acerca desses 
dispositivos gráficos como elementos de ajuda na construção do entendi-
mento de determinado assunto. Isso tem concordância com o que Novak e 
Cañas (2007) e Novak e Cañas (2008, 2010) abordaram sobre os fundamen-
tos construtivistas desses elementos de visualização conceitual.

Como se verifica em Kinchin (2000), a metodologia do mapeamento 
conceitual tem utilidade para o ensino de diversos assuntos em biologia. 
Referindo-se aos conteúdos de zoologia, Araújo-de-Almeida e Santos (2018) 
e Dias-da-Silva (2019a,b) enfocam que é possível utilizar os MCs para estu-
dar, eficazmente, os vários conteúdos sobre grupos de animais, inclusive 
aqueles considerados pouco conhecidos. Nesse caso, Bezerra et al. (2019) 
enfatizam a importância do uso de MCs no ensino de zoologia, não somente 
para aprendizagem de diversas características morfológicas e fisiológicas 
de um táxon biológico, mas para divulgar conteúdos informativos sobre a 
biodiversidade.

Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar publi-
cações, oriundas de experiências didáticas, com mapas conceituais sobre o 
estudo da diversidade animal, no ensino superior, enfatizando aspectos da 
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construção colaborativa de mapas conceituais no percurso da organização 
dos conteúdos e produção de relato de experiência.

O presente trabalho segue estilos da pesquisa autobiográfica defen-
dida por Suárez (2008, 2011), Suárez e Flores (2017) e Passeggi (2016), com 
reforços de exemplos, tais como observados em Araújo-de-Almeida et al. 
(2019), ao destacar os relatos de experiência como elementos de maturação 
para aprendizagem de conteúdos sobre a diversidade animal e documen-
tos de vivências da sala de aula. A experiência relatada explicita detalhes 
contidos em Kinchin et al. (2018), no que diz respeito à exposição das con-
tribuições dos autores na pesquisa efetivada.

A presente experiência, evidenciando aspectos taxonômicos e filoge-
néticos em grupos de animais, foi vivenciada no percurso de formação dos 
dois primeiros autores, ao cursarem a disciplina de Zoologia do curso de 
Ciências Biológicas. Ainda foram somadas a essa trajetória, a participação 
desses estudantes em Projeto de ensino coordenado pela quinta autora. 
Enfatizam-se os envolvimentos em ações colaborativas ocorridas na atua-
ção dos dois primeiros autores, em projeto de ensino direcionado para 
estudantes desses dois cursos de graduação.

Foi no exercício de uma interação colaborativa que a terceira autoria, 
foi acrescentada ao trabalho, uma vez que ao somar motivação e curiosi-
dade para com os MC trouxe mais elementos para proporcionar discussões 
junto aos demais autores componentes do trabalho. Acrescenta-se ainda a 
participação dos dois últimos autores, os quais acompanharam o processo 
de construção dos MCs dos estudantes, bem como, contribuíram com o pro-
cesso; nas revisões do escrito referente a sistematização da investigação e, 
a construção do relato de experiência.

Após ser averiguado um conjunto de publicações disponíveis em sites 
científicos de divulgação de trabalhos abrangendo temas referentes ao 
processo de ensino e aprendizagem, verificou-se a presença de conteúdos 
zoológicos explorados por meio de MCs no ensino superior. Tomaram-se os 
diversos escritos sobre animais, contendo MCs, como pontos de partida para 
uma análise comparada direcionada ao modo de exploração dos conteú-
dos envolvendo essa ferramenta didática. Os trabalhos enfatizados foram 
publicados entre 2017 a 2019 e constituem produções bibliográficas que 
exploram e contextualizam, a experiência com MCs em zoologia envolvendo 
a experiência de estudantes de graduação.

Seguindo elementos da análise de conteúdo proposta por Bardin 
(2016), foi primeiramente selecionada uma amostra de estudo (Quadro 1), 
a qual foi completada após uma busca criteriosa em eventos divulgados 
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pela Editora Realize / Campina Grande, PB, Brasil. Esta Editora tem sistema-
ticamente organizado eventos científicos e contempla, entre os enfoques 
dados, questões pedagógicas voltadas à educação.

Os 10 trabalhos levantados foram lidos criteriosamente e, a partir daí, 
foi selecionada uma sub-amostra representativa para ilustrar aspectos rela-
cionados à elaboração dos respectivos MCs numa perspectiva de utilizá-los 
em sala de aula como elemento de pesquisa e exemplo de produto didá-
tico. Consideraram-se, nessa sub-amostra, os trabalhos contendo mapas 
conceituais os mais diversificados entre eles. Diferenças marcadas para os 
três trabalhos foram: a) grupos taxonômicos incluídos em linhagens o mais 
diversificadas possíveis; b) quantidade diferenciada de subgrupos de cada 
táxon mapeado conceitualmente; nível da categoria taxonômica explicitada 
pelo autor da descrição; d) todos os trabalhos fossem desenvolvidos por 
estudantes de graduação como autor principal.

Quadro 1: Trabalhos contendo exemplos de MCs acerca de táxons invertebrados pouco 
conhecidos.

Táxon Referência Fonte/Evento

Gastrotricha Silva e Araújo-de-Almeida (2017) IV CONEDU

Nematomorpha Paiva et al (2017) IV CONEDU

Loricifera Lima et al. (2018) I CONADIS
Rotifera/

Acanthocephala
Bezerra, Santos e Araújo-de-Almeida (2018) I CONADIS

*Entoprocta Aciole et al (2019a) IV CONAPESC

*Tardigrada Xavier et al. (2019) IV CONAPESC

Cycliophora Aciole et al (2019b) I CONIMAS e III CONIDIS

*Kinorhyncha Oliveira et al (2019) I CONIMAS e III CONIDIS

Priapulida Filgueira et al (2019) I CONIMAS e III CONIDIS

Onychophora Paiva et al (2019) I CONIMAS e III CONIDIS

Legenda: * representa os trabalhos sobre os táxons que compuseram a sub-amostra de 

análise.

Resultados

Dos três artigos selecionados e, consequentemente, a sua represen-
tação gráfica envolvendo os táxons Entroprocta, Kinorhyncha e Tardigrada, 
destacam-se segundo Brusca, Moore e Shuster (2016, 2018) que: a) os 
animais entoproctos (Figura 1) estão inseridos na linhagem Spiralia e apre-
sentam taxonomicamente quatro subgrupos reconhecidos na categoria de 
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família; b) os quinorríquios (Figura 2), pertencem a linhagem dos Ecdysozoa, 
incluem-se no grupo e Scalidophora abrangem dois subgrupos categori-
zados como ordens; c) os tardígrados (Figura 3), embora, igualmente aos 
quinorrínquios, sejam ecdisozoários; estão

 inseridos no grupo Panartropoda e abrangem três subgrupos categori-
zados como classes.

Figura 1: Mapa conceitual respondendo à pergunta focal: “Que aspectos taxonômicos e 
morfofisiológicos gerais são evidenciados em Entoprocta?” 

Fonte: MC modificado de Aciole et al. (2019b).

Figura 2: Mapa conceitual respondendo à pergunta focal: “Que aspectos taxonômicos e 
morfofisiológicos gerais são evidenciados em Kinohryncha?” 

Fonte: MC modificado de Oliveira et al. (2019).
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Figura 3: Mapa conceitual respondendo à pergunta focal: “Que aspectos taxonômicos e 
morfofisiológicos gerais são evidenciados em Tardigrada?” 

Fonte: MC modificado de Xavier et al. (2019).

Os MCs, representados nas Figuras 1, 2 e 3, incluindo reformula-
ções quanto à distribuição dos conceitos e padronização da forma visual 
de exposição gráfica, expõem uma forma que os tornem esquematica-
mente comparáveis. A modificação da fonte original constitui uma forma 
de demonstrar que, a produção de um MC, constitui um convite para uma 
interação provocativa direcionada à construção de uma versão atualizada, 
personalizando a nova construção.

Sobre os mapas conceituais no estudo de táxons animais

Ao enfatizar graficamente as características representativas dos táxons, 
por meio de mapas conceituais, evidencia-se a taxonomia zoológica. Esses 
diagramas visuais, permitem, de acordo com Hay, Kinchin e Lygo-Baker 
(2008), visualizar a aprendizagem sobre qualquer assunto, principalmente 
quando há interesse dos participantes sobre o conteúdo e sobre a técnica 
de mapeamento conceitual.

Em se tratando do estudo sobre a diversidade animal, dependendo 
da contextualização, tal como a perspectiva da biodiversidade, destacada 
em Araújo-de-Almeida et al. (2011) e considerada em Dias-da-Silva (2018), 
além dos conteúdos taxonômicos e filogenéticos básicos serem pensados, 
os aspectos culturais devem ser colocados no contexto. Nesse sentido, os 
mapas conceituais tornam-se ferramentas viáveis para reflexão sobre os 
conteúdos expostos.

Ao desenvolver MCs para aprendizagem e divulgação da biodiversi-
dade, torna-se viável almejar a construção de bons MC. Para atingir essa 
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meta, alguns desafios são enfrentados, principalmente no momento de cap-
turar o conhecimento do táxon pesquisado em estudo. Revendo a descrição 
taxonômica da fonte pesquisada e comparando-se com o produto informa-
tivo contido no mapa, percebe-se, em conjunto, que, ao aumentar o número 
de táxons da linhagem em estudo, maiores são os desafios pra se construir 
o mapa correspondente.

Observa-se que à quantidade de subgrupos e a expressão deles, con-
siderando a hierarquia taxonômica, indicada pelos autores pesquisados, 
ocasiona uma dificuldade maior ou menor na elaboração do MC, fato que é 
observado em Aciole et al. (2019a,b), ao descreverem e ilustrarem grafica-
mente mapas conceituais diferenciados, nesses dois escritos, para o táxon 
Entoprocta, e Xavier et al. (2019, 2020), pela pesquisa realizada sobre o 
táxon Tardigrada e, o aprimoramento que foi dado aos mapas conceituais 
na versão desse trabalho publicada em 2020. Com Oliveira et al. (2019), 
complementa-se o elemento comparativo em torno desses três trabalhos, 
possibilitando considera-los como pontos de partida para estudos da mesma 
natureza ao levá-los para a sala de aula como fonte de pesquisa e produção 
didática a ser considerada no processo de ensino.

Explicita -se que, pelo critério estabelecido pelos autores desses traba-
lhos, a produção do mapa sobre os entoproctos torna-se complexa, porque 
o grupo é composto por quatro subtáxons. Segundo Brusca, Moore e Shuster 
(2016, 2018) eles são categorizados em nível taxonômico de família. Caso 
fossem determinados os grupos mais inclusivos nessa classificação, o pro-
blema poderia ser eliminado no momento de determinar, a hierarquização 
dos conceitos no mapa.

importante ressaltar também que, a definição de um número grande 
de subtáxons do mesmo nível taxonômico, expressa desafios porque, no 
aspecto filogenético, isso representa uma politomia. Os grupos são concei-
tuados com base em um mosaico de caracteres. Informações dessa natureza 
proporcionam ambiguidade na descrição do grupo e, consequentemente no 
MC. Porém, o exercício colaborativo e o esforço cognitivo desenvolvidos na 
montagem dos MCs, trazem questionamentos e motivações para o estudo 
taxonômico e filogenético sobre um táxon biológico e, no caso da constru-
ção de um bom mapa conceitual, proporciona-se o estabelecimento de um 
produto didático e veículo gráfico para divulgação a biodiversidade.
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